
El
ab

or
aç

ão
 d

e 
Pr

oj
et

os

2



Ei
xo

 1

3

Interdisciplinaridade: refletindo sobre algumas questões

A interdisciplinaridade tem suas raízes na história da ciência moderna, produzida a 
partir do século XX. Foi nos meados da década de 60 que a interdisciplinaridade surgiu 
na França e na Itália, num momento em que havia uma evidente preocupação com o 
ensino mais sintonizado com as questões social, política e econômica, uma vez que os 
grandes problemas da época não poderiam ser resolvidos por uma única área do saber 
(Fazenda, 1994).

No Brasil, a interdisciplinaridade ficou evidenciada no final da década de 60, exercendo 
influência na elaboração da Lei de Diretrizes e Bases de 1971. Sua presença foi sendo 
intensificada também nas propostas e práticas educacionais, com a nova LDB de 1996 e 
com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1998.

No entanto, é importante ressaltar que existe uma distinção entre a interdisciplinarida-
de científica e a interdisciplinaridade escolar. A finalidade da interdisciplinaridade científica 
é na produção de novos conhecimentos em respostas às demandas sociais, pelo esta-
belecimento de ligações entre as ramificações da ciência e pela estrutura epistemológica; 
enquanto que a finalidade da interdisciplinaridade escolar é na difusão do conhecimento, 
voltada para o favorecer ao aluno à integração de aprendizagem pelo estabelecimento de 
ligações de complementaridade entre as disciplinas escolares (Fazenda, 1998). 

ProjetoS
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Em se tratando do sistema educacional, a organização dos conhecimentos escolares 
ainda funciona no sistema multidisciplinar. Somente quando ressurgiu a ideia de projetos 
na escola (década de 90) que se começou a discutir a interdisciplinaridade no âmbito da 
prática escolar. De fato, a metodologia de projeto potencializa a integração de diferentes 
áreas de conhecimento, assim como a integração de várias mídias e recursos, os quais 
permitem ao aluno expressar seu pensamento por meio de diferentes linguagens e formas 
de representação. Por essa razão, a pedagogia de projetos evidenciou seu caráter poten-
cializador de práticas interdisciplinares. 

O trabalho com projeto permite romper com as fronteiras disciplinares, favorecendo o 
estabelecimento de elos entre as diferentes áreas do conhecimento numa situação con-
textualizada de aprendizagem. No entanto, muitas vezes é atribuído valor para as práticas 
interdisciplinares, de tal maneira que passa a negar qualquer atividade disciplinar. Essa vi-
são é equivocada, pois Fazenda (1994) enfatiza que a interdisciplinaridade se dá sem que 
haja perda da identidade das disciplinas. Nesse sentido, Almeida (2002, p. 58) corrobora 
com essas ideias destacando:

“(...) que o projeto rompe com as fronteiras disciplinares, tornando-as permeáveis na ação de 
articular diferentes áreas de conhecimento, mobilizadas na investigação de problemáticas e 
situações da realidade. Isso não significa abandonar as disciplinas, mas integrá-las no desen-
volvimento das investigações, aprofundando-se verticalmente em sua própria identidade, ao 
mesmo tempo, que estabelecem articulações horizontais numa relação de reciprocidade entre 
elas, a qual tem como pano de fundo a unicidade do conhecimento em construção”.

O conhecimento específico – disciplinar – oferece ao aluno a possibilidade de reconhe-
cer e compreender as particularidades de um determinado conteúdo, e o conhecimento 
integrado – interdisciplinar – dá-lhe a possibilidade de estabelecer relações significativas 
entre conhecimentos. Ambos se realimentam e um não existe sem o outro.

Na interdisciplinaridade existe um tipo de interação entre as disciplinas ou áreas de co-
nhecimento. Todavia, essa interação, conforme Japiassú (1976) explica, pode ocorrer em 
diferentes níveis de complexidade e, para distinguir esses níveis, foram criados os termos 
multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade.
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A multidisciplinaridade se caracteriza por uma ação simultânea envolvendo diferentes 
disciplinas em torno de um tema comum. Nesse caso, os conhecimentos disciplinares es-
tão no mesmo nível hierárquico e se apresentam de forma estanques, não existe nenhuma 
relação e cooperação entre eles.

Figura 1.2 – Multidisciplinaridade

Na pluridisciplinaridade, existe algum tipo de interação entre os conhecimentos discipli-
nares, embora eles estejam no mesmo nível hierárquico. Há uma relação entre os domí-
nios disciplinares indicando a existência de alguma cooperação entre eles.

Figura 1.3 – Pluridisciplinaridade

A interdisciplinaridade representa um nível mais elevado de interação entre as discipli-
nas, um nível hierárquico superior onde procede a coordenação das ações disciplinares. 
Há, portanto, uma organização e articulação voluntária coordenada das ações discipli-
nares orientadas por um interesse comum. Isto significa que na interdisciplinaridade há 
cooperação e diálogo entre os conhecimentos disciplinares.

 
Figura 1.4 – Interdisciplinaridade
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A transdisciplinaridade não significa apenas que as disciplinas colaboram entre si, mas 
significa também que existe um pensamento organizador que ultrapassa as próprias dis-
ciplinas e a interdisciplinaridade.

Figura 1.5 – Transdisciplinaridade

Existe um nível de integração que passa entre, além e através das disciplinas, numa 
busca de compreensão da complexidade. Na trandisciplinaridade ocorre uma espécie de 
integração de vários sistemas interdisciplinares num contexto mais amplo, gerando uma 
interpretação holística dos fatos e dos fenômenos. 

Segundo D’Ambrosio et al. (1999, p. 46), a transdisciplinaridade está conectada com a 
responsabilidade pela criação de um contato com a realidade e da própria realidade:

 “... a criatividade é um elemento-chave da transdisicplinaridade porque reconduz o ser hu-
mano à posição de cocriador da realidade. E, como a realidade se coloca em permanente 
transformação, esse movimento criativo também se sucede incessantemente. O conhecimento 
estático, fechado e acabado deixa de ter lugar, pois tudo está em permanente transformação, 
permeando todas as áreas do conhecimento”. 
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